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Resumo

Esta pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de identificar qual o melhor perfil para que o profissional de contabilidade seja reconhecido pela sua ética profissional. Estabeleceu-e assim, como objetivo geral mostrar a importância da ética como instrumento de sucesso profissional na área contábil. Quanto à natureza de dados a pesquisa será qualitativa, quanto aos fins, será descritiva e exploratória, quanto aos meios será bibliográfica e de campo. Utilizou-se como amostra 3 contadores do grupo Coimpan, sendo cada um de uma empresa ligada. Diante do cenário mundial de escândalos envolvendo a ética, tanto em política como social, observou-se claramente a necessidade de avaliação do perfil adequado de cada profissional, no intuito de se fazer valer a moral e o respeito para com os outros.

Palavras-chave: Ética; Profissão; Respeito.
Abstract

Esta investigación se realizó con el fin de identificar el mejor perfil para el profesional de la contabilidad sea reconocida por su ética profesional. Establecida y, por tanto, como un objetivo general para mostrar la importancia de la ética y la herramienta de éxito profesional en contabilidad. La naturaleza de los datos de la encuesta será cualitativa, ya que el propósito, será descriptivo y exploratorio, ya que los medios de comunicación serán bibliográfica y de campo. se utilizó como la muestra 3 del grupo Coimpan contadores, cada uno de una compañía relacionada. En la escena del mundo de escándalos relacionados con la ética, tanto políticos como sociales, claramente de relieve la necesidad de evaluar el perfil adecuado de cada profesional con el fin de hacer cumplir la moral y el respeto de los demás.
Palavras-chave: La Ética; Profesión; Respeto.
1 Introdução

A ética é uma importante fonte de direitos da pessoa, tanto na esfera pessoal quanto profissional. Mas a ética enquanto bem moral deve ser conquistada com esforço e cobrança pessoal, de forma contínua e incessante, pois são várias as oportunidades que se apresentam para transgredi-la no cotidiano de qualquer pessoa. 

O exercício profissional é um dos campos mais carentes no que diz respeito a aplicação da ética. O profissional enfrenta problemas éticos quando do exerce a profissão que se circunscrevem nos conceitos de dever, direito, justiça, responsabilidade, consciência e vocação, por isso é de extrema importância o estudo nessa área.

O papel da ética na valorização do profissional contábil estabelece um canal permanente de reflexões no qual o conhecimento produzido seja fruto de um entrecruzamento da teoria, da experiência vivida, da análise da prática e de propostas construídas cada vez mais coletivamente. 

A escolha do tema está relacionada à relevância de mostrar a importância da palavra ética e o poder que a mesma tem de fazer crescer e desenvolver um profissional independente da área em que o mesmo atua. 

O estudo tem em vista a necessidade de se mostrar ao profissional de contabilidade a importância de se ter conhecimento do Código de Ética Profissional do Contabilista, pois mostra o ambiente que desempenha as dificuldades que afetam o comportamento, os prejuízos que poderá causar se desconhecê-la, para que com isso não vinha a cometer infrações ilícitas.

Pretende-se se assim, buscar de alguma forma contribuir com os profissionais de contabilidade, no sentido de melhor esclarecer as principais dúvidas relacionadas à ciência ética. 

Como questão a ser desenvolvida durante a pesquisa, pergunta-se qual a importância da ética como instrumento do crescimento profissional dos contadores,  o  perfil do profissional do futuro está mudando velozmente o que impede que se possa fazer projetos a longo prazo, o que se pode fazer é optar pelos caminhos com maior ou menor ousadia e a medida que os novos vão sendo trilhados, novos desafios vão surgindo, alterando não só as expectativas mas também colocando o caminho percorrido sob nova perspectiva.

Estabeleceu-se assim, como objetivo geral mostrar a importância da ética como instrumento de sucesso profissional na área contábil. Fazem parte dos objetivos específicos apontarem os principais deveres e virtudes necessárias ao profissional em contabilidade; seu papel na sociedade como um profissional e conscientizar as empresas e a sociedade, da importância de se seguir os princípios éticos que norteiam a vida social e as profissões. 

A metodologia utilizada para a pesquisa será a proposta por Vergara (2003) que classifica uma pesquisa cientifica em três fases: a) quanto a natureza. b) quanto aos fins e quanto aos meios.

Quanto à natureza de dados a pesquisa será qualitativa, quanto aos fins, será descritiva e exploratória, quanto aos meios será bibliográfica e documental. 

No que se refere à estrutura do artigo, o mesmo se apresenta em três diferentes partes.

No primeiro momento trará a fundamentação teórica da pesquisa, e que demonstra todos os aspectos e características da ética, a começar com sua origem e definições, bem como sua influencia na vida profissional em todos os âmbitos e áreas. 

Na segunda, será descrita a metodologia utilizada como realização da pesquisa como um todo. 

Para concluir, apresentam-se os resultados obtidos na pesquisa bibliográfica e de campo em conformidade com o que foi pretendido.

Apresentam-se ainda as considerações finais, bem como as referências utilizadas para fundamentar o assunto.  

2 Ética
2.1 Conceito e importância

Ética é palavra de origem nobre, da antiga cultura grega, berço da nossa civilização. Provém de "íthos", que se pronuncia com o "th" semelhante ao inglês e significa "a clareza da alma". O verbo grego "ítheo" significa "filtrar". Assim, uma pessoa possuidora de ética, filtra melhor os estímulos e valores do mundo. 

 A ética, segundo Vasquez (1995, p 12), é a teoria ou a ciência do comportamento moral dos homens em sociedade. Ou seja, é a ciência de uma forma especifica de comportamento humano.

A ética está relacionada à opção, ao desejo de realizar a vida, mantendo com os outros relações justas e aceitáveis. Via de regra está fundamentada nas idéias do bem e virtude, enquanto valores perseguidos por todo ser humano e cujo alcance se traduz numa existência plena e feliz. Hoje, mais do que nunca, a atitude dos profissionais em relação às questões éticas pode ser o seu diferencial no mercado.

Quando se pensa em ética, logo se vêm à mente outras palavras, como moral, postura, conduta, pudor, regra, etc. Estas palavras estão intimamente ligadas aos costumes das sociedades em que vivem as pessoas. Não há como ditar normas de ética a uma sociedade, se esta ética não é aceita como um princípio ativo da própria conduta social.
2.1.2  Definições da Ética

A ética não se confunde com a moral. A moral é a regulação dos valores e comportamentos considerados legítimos por uma determinada sociedade, um povo, uma religião, uma certa tradição cultural etc. Há morais específicas, também, em grupos sociais mais restritos: uma instituição, um partido político. 

De acordo com Vasquez (1995, p. 12) a ética “é a teoria ou ciência do comportamento moral dos homens em sociedade. Ou seja, é a ciência de uma forma específica de comportamento humano”. 

A ética é indispensável ao profissional, porque na ação humana “o fazer” e “o agir” estão interligados. O fazer diz respeito à competência, à eficiência que todo profissional deve possuir para exercer bem a sua profissão. 

O agir se refere à conduta do profissional, ao conjunto de atitudes que deve assumir no desempenho de sua profissão, ou seja, ético é todo profissional que tem como meta sentir-se íntegro e pleno da alegria de viver. Convicto de que todos os demais podem se sentir assim também. Cultiva o pensamento cooperativo. Tem um profundo e inabalável respeito pelos acordos firmados.

Segundo Motta (1984, p. 69), a ética baseia-se em uma filosofia de valores compatíveis com a natureza e o fim de todo ser humano, por isso, “o agir” da pessoa humana está condicionado a duas premissas consideradas básicas pela Ética: “o que é”o homem e “para que vive”, logo toda capacitação científica ou técnica precisa estar em conexão com os princípios essenciais da Ética. 

A ética está relacionada à opção, ao desejo de realizar a vida, mantendo com os outros relações justas e aceitáveis. Via de regra está fundamentada nas idéias do bem e virtude, enquanto valores perseguidos por todo ser humano e cujo alcance se traduz numa existência plena e feliz. Hoje, mais do que nunca, a atitude dos profissionais em relação às questões éticas pode ser o seu diferencial no mercado.

Segundo Jacomino (2000,p.28):hoje, mais do que nunca, a atitude dos profissionais em relação às questões éticas pode ser a diferença entre o seu sucesso e o seu fracasso. Basta um deslize, uma escorregadela, e pronto. A imagem do profissional ganha, no mercado, a mancha vermelha da desconfiança.

 Há, portanto, muitas e diversas morais. Isto significa dizer que uma moral é um fenômeno social particular, que não tem compromisso com a universalidade, isto é, com o que é válido e de direito para todos os homens. Exceto quando atacada: justifica-se dizendo-se universal, supostamente válida para todos. Mas, então, todas e quaisquer normas morais são legítimas?

Não deveria existir alguma forma de julgamento da validade das morais? Existe, e essa forma é o que chamamos de ética. A ética é uma reflexão crítica sobre a moralidade. Mas ela não é puramente teoria. A ética é um conjunto de princípios e disposições voltados para a ação, historicamente produzidos, cujo objetivo é balizar as ações humanas.

A ética existe como uma referência para os seres humanos em sociedade, de modo tal que a sociedade possa se tornar cada vez mais humana. A ética pode e deve ser incorporada pelos indivíduos, sob a forma de uma atitude diante da vida cotidiana, capaz de julgar criticamente os apelos a críticos da moral vigente. Mas a ética, tanto quanto a moral, não é um conjunto de verdades fixas, imutáveis. 

A ética se move, historicamente, se amplia e se adensa. Para entendermos como isso acontece na história da humanidade, basta lembrarmos que, um dia, a escravidão foi considerada "natural". Entre a moral e a ética há uma tensão permanente: a ação moral busca uma compreensão e uma justificação crítica universal, e a ética, por sua vez, exerce uma permanente vigilância crítica sobre a moral, para reforçá-la ou transformá-la. 

A ética ilumina a consciência humana, sustenta e dirige as ações do homem, norteando a conduta individual e social. É um produto histórico-cultural e, como tal, define o que é virtude, o que é bom ou mal, certo ou errado, permitido ou proibido, para cada cultura e sociedade.

Dessa maneira, a ética é universal, enquanto estabelece um código de condutas morais válidos para todos os membros de uma determinada sociedade e, ao mesmo tempo, tal código é relativo ao contexto sócio-político-econômico e cultural onde vivem os sujeitos éticos e onde realizam sua ações morais.

Para Nalini (1999, p. 34) “a ética é a teoria ou ciência do comportamento moral dos homens em sociedade. É ciência de uma forma específica de comportamento humano”. Ainda conforme Nalini (1999), o objeto da ética é a moral, que por sua vez relaciona-se ao comportamento humano. Expressão derivada da palavra romana, Mores, costumes. O objeto da ética é a moralidade positiva. Portanto, não se confunde com moral. Ethos em grego, e mos, em latim, que querem dizer costumes.

A ética é a teoria dos costumes ou a ciência dos costumes. A moral é o objeto da ciência. A ética como ciência extrai fatos morais e os princípios a eles aplicáveis. 

Vázquez (1999) revela que a ética é uma disciplina normativa, não por criar normas, mas por descobri-las. Seu alicerce está baseado em valores, normalmente em valores do bom. Partindo do conceito do bom é o que é valioso e do mau o que não tem valor, ou um vício.

	SEMELHANÇAS
	DIFERENÇAS

	- São instrumentos de justiça;

- São humanas, pois se originam das necessidades humanas;

- São históricas, pois são estabelecidas a partir das necessidades historicamente despertadas;

- São sociais, pois se apresentam como forma de organização da convivência.

- São questionáveis, pois valem somente enquanto capazes de promover o bem do homem;

- Dependem de instituições sociais que cuidem de sua preservação.


	- A moral é um instrumento informal de justiça; a lei é um instrumento formal, escrito e promulgado;

- A moral apresenta-se com possibilidades de variações no âmbito de um mesmo grupo; a lei apresenta-se como sistema jurídico único para um grupo, passível apenas de interpretações variáveis;

- A moral, ao ser rejeitada por um indivíduo, provoca apenas a equivalente rejeição do grupo e o eventual mal-estar típico ao transgressor; a lei, ao ser rejeitada e transgredida, impõe penalidades concretas ao transgressor;

- A moral é indicada como conteúdo bom ou mau a ser escolhido pelos indivíduos do grupo; a lei é imposta para o cumprimento obrigatório de todos os indivíduos do grupo.




Quadro 1 – Moral versus Lei

Fonte: Santos (1997).

2.2 Ética Profissional 
Muitos autores definem a ética profissional como sendo um conjunto de normas de conduta que deverão ser postas em prática no exercício de qualquer profissão. Seria a ação "reguladora" da ética agindo no desempenho das profissões, fazendo com que o profissional respeite seu semelhante quando no exercício da sua profissão. 

Todos profissionais de contabilidade devem respeitar o Código de Ética Profissional do Contabilista. Que por sua vez, descreve as ações, atitudes, maneiras, respeito que todos da classe devem aplicar na sua profissão.

Neste sentido , o código de ética profissional constitui um instrumento importante para comunicação dos valores , princípios e missão do profissional , tanto para seus clientes quanto para todo públicos com quem se relaciona. Atua como comunicador da filosofia profissional e como orientador das ações dos clientes , à tomada de decisões.

O valor da expressão ‘código de ética’ é questionável, uma vez que reduz a ética ao cumprimento de leis, sendo assim, apenas um aparato legal. Também existe a impropriedade no uso de expressões como ‘falta de ética’, ‘antiético’, dentre outros. Assim, por exemplo, caluniar a atividade profissional ou a pessoa de um colega de profissão, não é, rigorosamente, antiético. Na verdade é ilegal, conforme previsto no Código Penal Brasileiro, e também pelas normas que regem as profissões.

A ética profissional estudaria e regularia o relacionamento do profissional com sua clientela, visando a dignidade humana e a construção do bem-estar no contexto sócio-cultural onde exerce sua profissão.

A ética faz parte do exercício das profissões. Pois isso o interesse de enfocar a ética na contabilidade. Em seu ambiente de trabalho, o contador é um profissional que se relaciona com um amplo leque de pessoas quer seja com empresários ou com representantes do fisco, seja ainda com seus superiores e colegas, sendo-lhes exigido um rigoroso comportamento ético em função do qual é posto constantemente à prova.

 Segundo Lisboa (1996,p.88) "O profissional da Contabilidade enfrenta problema éticos quando do exercício da profissão que se circunscrevem nos conceitos de dever, direito, justiça, responsabilidade, consciência e vocação."

2.2.1 A Ética e sua importância nas empresas 
Na sociedade atual, lamentavelmente, o sucesso econômico passou a ser a medida de todas as coisas. Apenas a riqueza e o poder contam e separam os vencedores dos excluídos. As pessoas são na sua maioria materialistas e individualistas e, por isso, pouco responsáveis e solidárias. 

Muitos, ingenuamente, pensam que para a ética ocorrer dentro de uma empresa, basta distribuir folhetos contendo um código que todos magicamente seguirão. Para exercê-la no contexto empresarial, mais do que palavras, é necessário ação. 

A premissa básica para que isso aconteça é responder e agir em coerência com a resposta à seguinte pergunta: o que eu estou disposto a fazer para que este grupo seja mais feliz? Ou, qual é o meu compromisso para que a vida nessa empresa se torne mais saudável e beneficie a todos? Parece utopia, coisa de santo? Pois é, parece. 

E de fato é, já que pessoas éticas são antes de qualquer coisa esperançosas, acreditam em utopia, sabem que o amanhã poderá ser melhor que o hoje, assumem as suas escolhas e as conseqüências perante o que fazem. São livres, e usam esta liberdade de maneira adequada, acreditam que tem inteligência suficiente para escolherem bem, sabem que se deixarem de escolher, já estarão fazendo uma escolha. Não responsabilizam outros por seus atos, não se deixam escravizar.

Pensar em ética é pensar de forma, antes de tudo, reflexiva. É não se sentar em cima de respostas prontas. Para viver eticamente em qualquer ambiente é preciso primeiro mergulhar dentro de si mesmo, assumir as escolhas e lutar por um mundo melhor. Acreditar que a felicidade é possível, já que esse é o objetivo maior da ética.

É do interesse das empresas agir sempre de maneira ética. Todos os melhores funcionários e fornecedores, as melhores fontes de financiamento tenderão a preferir aquelas que costumam tratá-los bem. E os clientes que têm critério, que sabem escolher, dificilmente serão leais a um produto de menor qualidade, ou um serviço que seja pouco eficiente. A ética está diretamente relacionada com valores morais, com bem e mal, o que é certo ou errado; não existe um “código de ética dos negócios”, uma série de normas específicas para as empresas. 

Não faz parte da finalidade das empresas, na realidade, perseguir esses objetivos. Da mesma forma, empresas que têm seu “credo”, ou “código de conduta”, repleto de frases sobre a responsabilidade social da empresa, ou de suas obrigações para com a comunidade, farão com que seus funcionários encarem esses “credos” ou “códigos” com ceticismo. As frases “nossa prioridade é a pessoa” ou “o nosso trabalhador vem em primeiro lugar”, tão comuns nesse tipo de texto, simplesmente não expressam a verdade.

De acordo com Nash (1993, p. 04): “São muitas as razões para a recente promoção da ética no pensamento empresarial. Os administradores percebem os altos custos impostos pelos escândalos nas empresas: multas pesadas, quebra da rotina normal, baixo moral dos empregados, aumento da rotatividade, dificuldades de recrutamento, fraude interna e perda de confiança pública na reputação da empresa”.

Todos devemos ser éticos tanto na vida profissional como familiar, entre outras relações em sociedade. Que nada mais é do que ser honesto, responsável, proceder sempre de forma que se não puder ajudar não atrapalhe, vamos além. Ser ético é viver sempre com a consciência tranqüila.

De acordo com Jacomino (2000, p. 36), agir eticamente dentro (ou fora) da empresa sempre foi e será uma decisão pessoal. Uma vez que você tenha despertado para o assunto, mais e mais ele tende a ser considerado nas decisões, num processo permanente, sem fim. 

É claro que sempre estamos sujeitos a deslizes e equívocos. Nunca se esqueça, porém, de que esse costuma ser um caminho sem volta. Para o bem ou para o mal.

2.2.2 Ética versus profissional contábil 
O profissional contábil é aquele cuja atividade, basicamente, é a prestação de serviços, tendo como função à de fornecer informações e avaliações, principalmente as de natureza física, financeira e econômica sobre o patrimônio das pessoas físicas ou jurídicas de qualquer natureza e que objetivam auxiliar no processo de tomada de decisões e inferências sobre as tendências futuras dessas entidades.

De acordo com Fortes (2002,p. 08): os contabilistas, como classe profissional, caracterizam-se pela natureza e homogeneidade do trabalho executado, pelo tipo e características do conhecimento, habilidades técnicas e habilitação legal exigidos para o seu exercício da atividade contábil. 

Portanto, os profissionais da contabilidade representam um grupo específico com especialização no conhecimento da sua área, sendo uma força viva na sociedade, vinculada a uma grande responsabilidade econômica e social, sobretudo na mensuração, controle e gestão do patrimônio das pessoas e entidades.

O papel do contador na sociedade é, a cada dia, mais relevante. A contabilidade não é somente registrar e controlar fatos administrativos, gerar guias e escriturar livros como a maioria das pessoas pensam. 

Ao conhecer profundamente a empresa, o profissional contábil é chamado constantemente a não apenas evidenciar o que já aconteceu; é chamado sim a dar sua opinião sobre o futuro da empresa, respondendo à pergunta: que caminho seguir agora? Sendo assim, o contador é peça fundamental para a sobrevivência das empresas, subsidiando as tomadas de decisões. Revela-se, no concurso para a continuidade das entidades, seu papel social, sendo na colaboração de manutenção dos empregos e até criação de novos, como na geração de bem-estar da coletividade.

Para atingir este nível, o contador deve entender com profundidade a contabilidade, os Princípios e as Normas Contábeis, o Código de Ética e as diversas legislações, como exemplo o Código Civil.

Ao saber de seu valor, poderá valorizar sua profissão. Ao valorizar sua profissão, saberá aplicar os princípios éticos, não como uma imposição legal ou organizacional, mas como instrumento fundamental de conduta, condição sem a qual sua existência profissional perde o sentido.

Provará sua importância e relevância para a sociedade, não apenas pela profissão que exerce, mas também pelo exemplo de profissionalismo e de conduta ética e moral. Não consegue ser valorizado, aquele que não se valoriza.

Na profissão contábil existe o código de ética, que pode ser entendido como uma relação das práticas de comportamento que se espera que sejam observadas no exercício da profissão. Tendo como objetivo o de habilitar o contador a adotar uma atitude pessoal, de acordo com os princípios éticos, ou seja, tais princípios dizem respeito à responsabilidade perante a sociedade e para com os deveres da profissão.

Para Fortes (2002, p. 117) o Código de ética profissional do Contabilista, como fonte orientadora da conduta dos profissionais da classe contábil brasileira, tem por objetivo fixar a forma pela qual se devem conduzir os profissionais da contabilidade, sobretudo no exercício das suas atividades e prerrogativas profissionais estabelecidas na legislação vigente.

Logo, o código de ética profissional do contabilista determina que conceitos básicos de direitos e deveres dentro de uma profissão sejam cumpridos, que não se admite erros, que estes conceitos sejam conhecidos na íntegra, antes de emiti-los.   

Estabelecido o Código de Ética, cada contabilista passa a subordinar-se sob pena de incorrer em transgressão, punível pelo órgão competente, incumbido de fiscalizar o exercício profissional. Tal código assume um papel relevante de garantia sobre a qualidade dos serviços prestados e da conduta humana dos profissionais contábeis.

3 Metodologia

A metodologia utilizada para a pesquisa será a proposta por Vergara (2003) que classifica uma pesquisa cientifica em três fases: a) quanto a natureza. b) quanto aos fins e quanto aos meios.
3.1 Quanto à natureza

Para o levantamento das informações que contribuíram para a elaboração da pesquisa fez-se uso da abordagem de pesquisa qualitativa, que permitiu a compreensão da importância da ética para o profissional do futuro. Assim consideraram-se as informações prestadas pelos colaboradores a respeito do assunto em tela. 

3.2 Quanto aos fins

Abordagem qualitativa para Godoy (1995), permite que um fenômeno possa ser mais bem compreendido no contexto em que acontece e do qual faz parte. Sendo analisada de forma agregada, a abordagem qualitativa permite ao pesquisador a capacidade de “captar” o fenômeno a ser estudado a partir da perspectiva das pessoas nele envolvidas, ao mesmo tempo em que pondera os pontos de vista relevante.

Neste sentido, o presente trabalho teve características descritivas e exploratórias. Descritiva porque os dados foram observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, de maneira a facilitar a compreensão a respeito de determinado fato. Exploratória porque se fez um levantamento bibliográfico a fim de verificar se as quantidades das fontes coletadas corresponderam à qualidade suficiente para a realização do estudo.

3.3 Quanto aos meios

Quanto aos meios, a pesquisa pode ser dividida em bibliográfica, documental e de campo. 

A pesquisa foi bibliográfica, documental e de campo, onde realizei a coleta de dados. Bibliográfica por tratar-se de consultas a obras e autores com vastas informações que fazem referências ao tema abordado, documental por tratar-se de consultas em documentos no interior da empresa e de campo porque a pesquisa foi realizada no local onde ocorreu o fenômeno, neste caso, a COIMP LTDA, instalada no Pólo Industrial da Cidade de Manaus.
3.4 Instrumento de Coleta de dados

Para Rudio, p.114, 1986, o elemento mais importante de um delineamento para Gil (1991), é o procedimento adotado para a coleta de dados. A coleta de dados é a fase do método de pesquisa que objetiva obter informações da realidade: Um instrumento de pesquisa é valido quando mede o que pretende medir e fidedigno quando aplicado à mesma amostra, oferece os mesmos resultados.

Tendo em vista que a pesquisa foi de natureza qualitativa, foi utilizada a entrevista com 3 profissionais da área contábil. 

4 Resultados e Discussão

A pesquisa de campo realizada na coleta de dados junto aos três contadores do Grupo Coimpa permitiu avaliar opiniões pessoais a respeito da importância da ética profissional na contabilidade. 

A opinião pessoal dos contadores a respeito do motivo pelo qual as organizações tem dado uma atenção especial à ética profissional, foi que o Brasil vive um momento onde os valores éticos, de forma geral, têm sido discutidos nos diversos meios de comunicação e na comunidade. São escândalos constantes envolvendo personalidades públicas onde se tem colocado à prova os valores de nossa sociedade. Isto reflete diretamente nas empresas e nos consumidores de todo o mundo, que estão mais atentos à ética do que nunca. Que as empresas que não possuem uma adequada política de Recursos Humanos, qualidade de produtos e serviços, meio ambiente e de responsabilidade social serão encaradas pelo mercado consumidor como antiéticas e passarão a sofrer as consequências da crescente competitividade empresarial. Assim, faz-se necessário que as empresas possuam uma política e práticas de ética profissional, uma vez que através dos escândalos atuais que envolvem o Brasil. Tornou-se fundamentais para a sobrevivência das organizações o conhecimento da importância de ser um profissional ético.

As principais causas de se tornar uma profissional antiético, na visão dos contadores é que assim como as empresas, as pessoas também passam por uma profunda crise de identidade ética. Há muito tempo que a criatividade, característica de nosso povo, deu espaço ao "jeitinho" ou à famosa "lei de Gerson", onde levar vantagem é fundamental.  O mercado profissional, os meios de ensino e a sociedade capitalista vêm formando nas pessoas um comportamento de competição acirrada e de busca pelo sucesso profissional a todo preço. Com isto, muitos se esquecem ou desaprendem um dos valores básicos da convivência em sociedade que é o respeito à individualidade do outro. Algumas pessoas e empresas não perceberam que competir com ética é a saída para o crescimento pessoal, profissional e de mercado, bem como de nossa sociedade, portanto, cada vez mais reaprender as "boas maneiras" do comportamento profissional é fundamental. 

Neste sentido, verifica-se que os principais motivos que levam um profissional a agir sem ética, relaciona-se com o meio social em que ele vive, ou seja, o desemprego, a concorrência acirrada, a ambição de querer ter, sem se preocupar no ser, o fato de querer sempre levar vantagem e outros mais.

A avaliação pessoal a respeito do Código de Ética para os Contadores da Empresa Coimpa é que a elaboração de um código de ética próprio me faz lembrar a época em que as empresas disseminaram seus planos de missão, valores e visão. Com isto as empresas deixavam claro para seus funcionários, clientes, fornecedores e acionistas a que vieram e onde queriam chegar. A função primordial do código de ética, é na verdade dar parâmetros para punições quando do não cumprimento do mesmo, neste sentido, o código de ética funciona como incentivo ao agir corretamente de cada profissional. A confecção de um código de ética, talvez não seja a melhor solução para as fraudes e corrupções, mas contribui muito para que não se tenha mal entendidos entre as partes envolvidas. Com o crescente acesso da tecnologia, principalmente a Internet muitas empresas criaram regras próprias para o uso deste recurso, o que tem contribuído para uma maior transparência nas relações internas.

Os contadores ainda dão dicas para que não haja transgressões da ética. Em primeiro lugar, ele deve procurar conhecer os valores internos da organização e isto pode ser feito com uma conversa com os superiores e colegas da própria área e das demais que compõem a empresa. Conhecendo os valores da empresa ele terá condições de avaliar sua conduta atual com a esperada pela empresa, fazendo uma espécie de auto-análise de sua postura profissional. Procurar ouvir mais do que falar; evitar fofocas; não falar mal da empresa, principalmente com desconhecidos, pois se o profissional não está satisfeito onde trabalha, ele deve procurar uma nova oportunidade ao invés de ficar lamentando-se ou denegrindo a imagem da organização entre outros. Ter o cuidado com o excesso de sinceridade; saber utilizar o humor corretamente, pois é muito desagradável pessoa que não possuem limites para as brincadeiras e piadinhas; utilizar os recursos da empresa como o telefone e o computador, estritamente para as atividades profissionais; vestir-se e portar-se de forma adequada ao ambiente profissional. É importante o profissional ler muito a respeito e se possível participar de fóruns e treinamentos sobre o assunto. 

O profissional para agir eticamente, não precisa abdicar de certos valores que o mesmo acha importante na sua pessoa, no entanto, deve se atentar para o fato de que certas atitudes são virtudes para uns e para outros defeitos, por isso, o profissional deve ter cuidado com o que fala, com o que faz e principalmente com o que quer.

O papel da ética nos trabalhos de auditoria e perícia contábil são atividades de extremo envolvimento com estudos que visam proporcionar aos usuários dos dados gerados pela Contabilidade, totais transparências sobre os fatos, muitas vezes servindo de prova cabal na tomada de decisões, fornecem elementos que são tidos quase sempre como verdades absolutas, incontestáveis, onde as pessoas contratantes destes serviços têm em mente que os trabalhos foram desenvolvidos por profissionais com independência de interesses sobre a matéria analisada, oferecendo segurança na tomada de decisões. Por serem profissões de envolvimento quase que direto com conflitos, de natureza técnica ou pessoal, é que a ética deve prevalecer sobre quaisquer interesses durante todas as fases de execução dos trabalhos.

É neste contexto que afirmamos que não é dado o devido valor pela grande maioria da sociedade sobre os trabalhos executados por estas duas categorias de Contadores, pois as pessoas não conseguem vislumbrar as consequências desastrosas que um parecer errôneo, ou um laudo pericial mal estruturado, podem trazer às organizações.

Sobre a eutanásia e a ética, as entrevistados concluem que são definidas as questões conceituais em torno da eutanásia, e entendido o significado bem delimitado que a expressão passou a ter nos dias atuais, resta-nos abordar a questão central da eutanásia voluntária: o desejo, a vontade e o "direito de morrer".

Contra a eutanásia voluntária, resta a negação do direito de pôr fim à própria vida, isto é, a negação do direito ao suicídio. Tal negação se baseia em considerações filosóficas, morais e religiosas. O argumento religioso, desde tempos imemoriais, estendia à vida da própria pessoa a aplicação do mandamento "não matarás", baseado no princípio da sacralidade da vida. Hoje, já se pode dizer que o valor ético da vida humana existe e é reconhecido per se, independente do valor a ele atribuído pelas diversas religiões. 

O contador ético tem como principal responsabilidade o respeito para com a sociedade, uma vez que a profissão do contador é interligada ao pessoal e ao social. Em se tratando do pessoal, o contador deve assumir o compromisso de aprimorar-se intelectualmente e para a sociedade o mesmo deve agir com honestidade e acima de tudo com ética, pois o seu agir e o seu viver serão reflexos nesta sociedade. O compromisso ético é condição fundamental para que a profissão adquira credibilidade social, pois caso a sociedade não perceba a disposição dos profissionais em proteger os valores éticos, certamente ela passará a não acreditar na profissão. 

Os contadores do Grupo Coimpan, ainda dizem que a importância da ética na tomada decisão está relacionada ao fato de que a mesma exerce bastante influencia na hora de decidir o que é melhor ou não para empresa.  E para que essas informações sejam eficazes e seguras, o profissional que as transmite deve ser ético o suficiente para não distorcer nenhuma informação coletada. Na sociedade atual, o sucesso econômico passou a ser a medida de todas as coisas. Apenas a riqueza e o poder contam e separam os vencedores dos excluídos. As pessoas são na sua maioria materialistas e individualistas e, por isso, pouco responsáveis e solidárias. Muitos, ingenuamente, pensam que para a ética ocorrer em uma empresa, basta distribuir folhetos contendo um código que todos magicamente seguirão. 
5 Conclusão

Não há dúvidas que a ética pode ser um diferencial no mercado empresarial e profissional. Se por um lado às empresas querem se livrar da desonestidade, omissão, má conduta, mentira por outro a atitude dos profissionais em relação às questões éticas podem ser a diferença entre o seu sucesso e o seu fracasso.

A imagem do profissional no mercado dependerá da suas atitudes e hábitos, mas a questão ética é muito mais profunda. Algumas inovações aliadas às mudanças do sistema capitalista causaram grande impacto nas empresas. A disputa por cargos cresceu e, com ela, o desejo de passar a frente dos colegas. Assim nos últimos anos, os escritórios viraram um campo fértil para a desonestidade, a omissão, a má conduta e a mentira. 

Mas então o que seria ser ético no mundo atual e capitalista? Ser ético nada mais é do que agir direito, proceder bem, sem prejudicar os outros. É ser altruísta, é estar tranquilo com a consciência pessoal. A imagem da empresa está diretamente ligada a do seu profissional e vice – versa, assim como a ética pode maximizar os resultados da empresa a antiética pode comprometer consideravelmente o seu desempenho. 

Atuar com responsabilidade profissional e social é um bom caminho, sobretudo se estiver em consonância com o ‘eu’ interior. O profissional deve se orientar para uma liberdade responsável, na qual tome consciência das influências que, em última análise, não dependem dele, pois embora não possa e não consiga modificar esses elementos, pelo menos pode incorporá-los ao presente pelo qual deve assumir a responsabilidade. 

Assim, fica evidente que a riqueza nem sempre é sinônimo de felicidade, a escolha pelo caminho a seguir é de critério de cada um, o compromisso com a dignidade e com a sociedade deve ser o ponto de partida das nossas vidas. 

No que se refere ao código de ética, deve, em primeiro lugar, estar alinhado com a missão e os valores da organização. Se isto não estiverem definido e divulgado na empresa, não adianta partir para a criação de um código de ética. O código deve ser objetivo, direto e escrito de forma que todos compreendam. Deve apresentar a visão da organização sobre a conduta interna de seus funcionários, as relações com os clientes, fornecedores e concorrentes.

No que tange a importância da ética inserida dentro da profissão contábil, fica evidente que a responsabilidade pelo respeito à ética por parte dos profissionais é  fundamental para a plena execução das suas atividades com o devido profissionalismo que estes trabalhos necessitam.

Em um país como o Brasil, onde o que se divulga são, os desmandos, as operações ilícitas, a sonegação de informações, a corrupção dentre outras anomalias, o respeito à ética por parte dos Auditores e Peritos reveste-se de importância ainda maior, pois os seus serviços estão sendo contratados por alguém que possui a plena convicção da neutralidade e fidedignidade dos fatos/transações apuradas por estes profissionais.

Apesar da extrema competição entre as pessoas, neste mundo cada vez mais globalizado, o que deve ficar cristalino é que nada justifica a falta de ética no desempenho das atividades de uma profissão, e que nas funções de Auditor ou de Perito, os Contadores devem ter em mente a sua responsabilidade social na execução e divulgação dos seus trabalhos.

Acredita-se que é chegado o momento em que os profissionais de contabilidade precisam compreender que a ética é o caminho para o enobrecimento da profissão, pois a mesma é o alicerce para exercermos uma cidadania plena. Lutemos para sermos éticos nas nossas relações sociais e sermos indispensáveis na sociedade em que vivemos, pois a ética não é uma abstração acadêmica, mas uma das maneiras de ajudar a preservação não só das profissões como da espécie. 

Conclui-se que o profissional contábil tem que ter um comportamento ético-profissional inquestionável, saber manter sigilo, ter conduta pessoal, dignidade e honra, competência e serenidade para que proporcione ao usuário uma informação com segurança e confiabilidade que ele merece, fatores condicionantes do seu sucesso.

Recomenda-se então que se façam cada vez mais pesquisas cientificas envolvendo a ética entre as pessoas, e principalmente na categoria de Contadores, uma vez que os mesmos tratam do lado financeiro das empresas, ou seja, o dinheiro e o poder, considerados como sendo um dos motivos para que o contador aja sem ética. 
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